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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi o de averiguar o comportamento produtivo de dezesseis 
cultivares de girassol nos Estados de Sergipe, Alagoas e no Nordeste baiano, na safra 2008, 
para fins de utilização na região. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, 
com quatro repetições. Observou-se comportamento inconsistente das cultivares na média dos 
ambientes. As cultivares  BRS Gira 20, BRS Gira 22, BRS Gira 18, BRS Gira 12, BRS Gira 19, 
BRS Gira 23 e M 734 apresentaram melhor adaptação, consubstanciando-se em excelentes 
alternativas para a agricultura regional. 
 
Abstract 
This work aimed to evaluate the productive behavior of sixteen sunflower cultivars in the 
States of Sergipe, Alagoas, and in northeast Bahia, during the 2008 year cropping, in view their 
use in the region. The trial was carried out in a randomized block design with four replications. 
There was observed an inconsistent behavior of cultivar for the mean of environments. Cultivars 
BRS Gira 20, BRS Gira 22, BRS Gira 18, BRS Gira 12, BRS Gira 19, BRS Gira 23, and M 734 
presented best adaptation, becoming excellent alternatives for the regional agriculture.     
 
Introdução 
A seleção de cultivares adaptadas e portadoras de atributos agronômicos desejáveis 
reveste-se de grande importância no Nordeste brasileiro, onde a maioria dos agricultores tem 
capital limitado e não pode investir em tecnologias de produção. Nesse contexto, justifica-se o 
desenvolvimento de um programa de melhoramento voltado para a avaliação de cultivares, o 
que pode provocar melhorias substanciais nos sistemas de produção dos pequenos e médios 
produtores rurais, predominantes na região.  
Em razão da ocorrência da interação cultivares x ambientes, não se deve esperar que 
uma dada cultivar possa mostrar o mesmo comportamento produtivo nas diferentes condições 
ambientais do Nordeste brasileiro (OLIVEIRA et al., 2007), o que torna importante a 
identificação de genótipos mais adequados a cada situação de ambiente.  
Desta forma, desenvolveu-se o presente trabalho com objetivo de conhecer o 
comportamento produtivo de cultivares de girassol, de Ensaio Final do Segundo Ano, para 
posterior utilização no Nordeste brasileiro. 
 
Material e métodos 
Os dados analisados foram obtidos da rede de Ensaio Final de Segundo Ano. Os 
ensaios foram realizados nos municípios de Carira, Frei Paulo e Nossa Senhora das Dores, em 
Sergipe; Igacy, em Alagoas, e Paripiranga, na Bahia. Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos ao acaso, com quatro repetições dos dezesseis tratamentos. As parcelas foram 
formadas por quatro fileiras de 6,0m de comprimento, espaçadas de 0,8m e, com 0,3m entre 
covas, dentro das fileiras. Manteve-se uma planta por cova após o desbaste. As adubações 
desses ensaios foram feitas de acordo com os resultados das análises de solo de cada área 
experimental.  
Os dados de peso de grãos foram submetidos a análise de variância por local e 
conjunta, considerando-se, nessa última, blocos e locais como efeitos aleatórios, e cultivares 
como fixo, e foram realizadas conforme Vencovsky e Barriga (1992). 
 
Resultados e discussão 
Foram detectados, nas análises de variância individuais, efeitos significativos (p<0,01) 
para cultivares, evidenciando diferenças genéticas entre eles em todos os locais quanto ao 
peso de grãos (Tabela 1). A análise de variância conjunta mostrou que os efeitos de cultivares, 
de locais  e da interação cultivares x locais foram significativos (p<0,01), denotando diferenças 
entre as cultivares e locais e indicando que os desempenhos produtivos dessas cultivares não 
foram constantes nesses ambientes. Oliveira et al. (2007) também detectaram efeito 
significativo dessa interação em trabalho similar de melhoramento no Nordeste brasileiro. Os 
coeficientes de variação encontrados variaram de 9% a 14%, conferindo boa precisão aos 
ensaios (GOMES, 1990).  
Os rendimentos médios de grãos na média dos ambientes oscilaram de 1.222kg/ha, 
em Paripiranga, a 2.280kg/ha, em Frei Paulo, o qual destacou-se como mais favorável ao 
cultivo da girassol (Tabela 1). Quanto ao rendimento médio de grãos das cultivares avaliadas, 
na média dos locais, encontrou-se uma variação de 1.415kg/ha (BRS Gira 4) a 1.931kg/ha 
(BRS Gira 18). A média geral foi de 1.653kg/ha, a qual está acima das médias das lavouras, 
que é de 1.500kg/ha, segundo dados da CONAB (2005). As cultivares com rendimentos 
médios de grãos superiores à média geral apresentaram melhor adaptação (Vencovsky; 
Barriga, 1992), merecendo destaque as cultivares BRS Gira 20, BRS Gira 22 e BRS Gira 18, 
seguidos das BRS Gira 12, BRS Gira 19, BRS Gira 23 e M 734, as quais se consubstanciam 
em excelentes alternativas para a agricultura regional. 
 
Conclusões 
As cultivares de girassol BRS Gira 20, BRS Gira 22, BRS Gira 18,  BRS Gira 12, BRS 
Gira 19, BRS Gira 23 e M 734 têm importância fundamental para exploração comercial nos 
Estados de Sergipe, Alagoas e Nordeste baiano. 
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Tabela 1. Rendimentos médios de grãos (kg/ha) de híbridos girassol, obtidos em Ensaio Final 
de Segundo Ano. Nordeste brasileiro, 2008. 
 Sergipe Alagoas Bahia 
Híbridos 
Carira Frei Paulo 
Nossa 
Senhora 
das Dores 
 
Igacy 
 
Adustina Paripiranga 
Análise 
Conjunta 
BRS Gira 18 2102a 2715a 1315b  2479a  1545a 1427a 1931a 
BRS Gira 22 1792b 2757a 1240b  2652a  1552a 1258a 1875a 
BRS Gira 20 1853b 2600a 1722a  2162b  1541a 1282a 1860a 
M 7341 1776b 2324b 1280b  2744a  1332b 1274a 1788b 
BRS Gira 23 1586c 2315b 1062c  2543a  1534a 1395a 1739b 
BRS Gira 19 1380d 2568a 1524a  2359a  1531a 1055b 1736b 
BRS Gira 12 1413d 2040b 1590a  2098b  1559a 1271a 1662b 
V 50386 1316c 2427a 1347b  1550c  1644a 1282a 1595c 
BRS Gira 13 1410d 1991b 1167c  2062b  1527a 1139b 1550c 
Hélio 358 1476c 2138b 1114c  2119b  1110b 1253a 1535c 
Gira 14 1510c 2242b 935c  1696c  1440a 1357a 1530c 
Agrobel 960 1284d 2312b 1127c  2028b  1331b 1000b 1514c 
BRS Gira 16 1594c 1877b 1052c  1767c  1240b 1408a 1490c 
HLA 863 1253d 1850b 1020c  2151b  1480a 1139b 1469c 
BRS Gira 7 1377d 2179b 1105c  1827c  1365b 830b 1447c 
BRS Gira 4 1422d 2143b 1130c  1220d  1309b 1263a 1415c 
Média 1534C 2280A 1233E  2091B  1440D 1222E 1633 
C. V. (%) 9 13 12  11  13 14 12 
FH (Híbridos) 11,9** 3,3** 8,7**  13,3**  2,4** 3,7** 16,1** 
FL (Local) - - -  -  - - 311,0** 
FHxL (Interação) - - -  -  - - 4,5** 
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste Scott-Knott. 
 
 
